
Vavilov (1951) identificou 3 geografias chave para o 
início da diversificação do género pyrus: China, Ásia 
Central e Leste da Ásia Menor (Anatólia), onde se 
acredita ser o local de origem das espécies domesti-
cadas P. communis.

Os cultivares modernos com origem na Europa, 
por outro lado, são considerados como fonte dos 
mais deliciosos frutos, combinando uma textura 
amanteigada, untuosa e sumarenta com um sabor 
e aroma muito ricos. Já as peras asiáticas, provenien-
tes da China e do Japão são caracterizadas pela sua 
textura crocante e sabor adocicado. Apesar destas 
espécies não serem extensamente cultivadas nou-
tras geografias, as plantações em várias zonas do 
mundo têm aumentado nas últimas décadas.

As peras também são conhecidas pelo seu nome 
japonês “nashi” ou “nihon nashi”. O primeiro registo 
escrito da produção de pera na Europa data de 1000 
d.c., escrita por Homero, na Grécia, que afirma que 
as peras eram um dos “presentes de Deus”. A pro-
dução de pera afirmou-se na Grécia, onde foram 
propagados vários cultivares. No século XVIII na Bél-
gica e em França foram feitos grandes avanços na 
seleção dos cultivares mais amanteigados, nomea-
damente “Beurré Bosc” e “Doyenné du Comice”.
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